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RESUMO

Os objetivos deste trabalho foram diagnosticar
Aelurostrongylus abstrusus por meio das técnicas de histologia
e impressão de tecido pulmonar de gato doméstico e realizar a
caracterização morfométrica de ovos e mórulas desse nematódeo.
Pela histologia, os ovos (n=100) mediram, em média, 83,4 x
65,5μm, índice morfométrico (IM) 0,8 e as mórulas (n=100)
mediram, em média, 45,4 x 31,8μm, IM 0,7. Pela impressão de
pulmão, os ovos (n=100) mediram, em média, 105,3 x 93,6μm,
IM 0,9, e as mórulas (n=100) mediram, em média, 43,1 x 36,5μm,
IM 0,8. A utilização da técnica de impressão de tecido permitiu a
observação das mesmas formas parasitárias visualizadas
histologicamente. Os resultados sugerem a viabilidade da
utilização dessa técnica no diagnóstico pós-morte de A. abstrusus.

Palavras-chave: verme pulmonar, histologia, impressão de
tecido, morfometria.

ABSTRACT

The aim of this work was the diagnose of
Aelurostrongylus abstrusus using histological techniques and
lung tissue imprint, performing also morfometric
characterization of the eggs and the morule of this nematode.

When observed in histological sections, the mean size of the
eggs (n=100) was 83,4 x 65,5μm, morphometric index (MI)
0,8, and the mean size of the morule (n=100) was 45,4 x
31,8μm, MI 0,7. When observed in the lung tissue imprint, the
mean size of the eggs (n=100) was 105,3 x 93,6μm, MI 0,9
and the mean size of the morule (n=100) was 43,1 x 36,5mm,
MI 0,8. The lung tissue imprint employed allowed the
observation of the same parasitic forms visualized in
histological sections. The results suggest the viability of using
this technique for the pós-morte diagnostic of A. abstrusus.

Key words: lung worm, histology, imprint, morphometry.

Aelurostrongylus abstrusus é um
nematódeo de distribuição mundial (HAMILTON &
MCCAW, 1968; LANE & KOCAN, 1983; SOULSBY,
1987; WILLARD et al., 1988) que parasita pequenas
ramificações de artérias pulmonares, alvéolos, dutos
alveolares e bronquíolos de gatos domésticos
(MILLER et al., 1984; RIBEIRO & LIMA, 2001;
TÜZER et al., 2002) e felídeos silvestres (WEST et
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al., 1977; CASTRO et al., 1999; BJORK et al., 2000). Os
sinais clínicos e lesões de aelurostrongilose dependem
da quantidade de parasitos envolvidos e da resposta
dos felídeos às formas parasitárias adultas, larvas e
ovos (SCOTT, 1973). As infecções severas
freqüentemente acarretam pneumonia, efusão pleural,
piotórax, anorexia, diarréia e morte súbita, devido à
postura simultânea de grande número de ovos no
parênquima pulmonar (MILLER et al., 1984;
SOULSBY, 1987).

O ciclo de vida de A. abstrusus é complexo
e envolve moluscos terrestres e aquáticos, como
hospedeiros intermediários, e répteis, anfíbios, aves e
pequenos mamíferos, como hospedeiros paratênicos.
A infecção em gatos é resultante da ingestão de um
desses hospedeiros e as larvas infectantes de terceiro
estádio penetram na mucosa do sistema digestivo do
hospedeiro definitivo e chega aos pulmões pelo
sistema linfático, onde desenvolvem-se até as formas
adultas. A oviposição e o desenvolvimento das larvas
de primeiro estádio ocorrem no parênquima pulmonar.
Ovos e larvas são posteriormente deglutidos e
eliminados juntamente com as fezes. No meio
ambiente, as larvas livres sobrevivem por até duas
semanas e, ao serem ingeridas ou penetrarem nos
hospedeiros intermediários, desenvolvem-se em larvas
de terceiro estádio infectantes (HAMILTON &
MCCAW, 1968; SOULSBY, 1987; RIBEIRO &
LIMA, 2001).

A determinação da prevalência de
aelurostrongilose, nos hospitais veterinários tem sido
dificultada, devido à ausência de sinais clínicos e à
falta de diagnóstico (SCOTT, 1973). O diagnóstico
tem sido realizado através de exames coprológicos
(CASTRO et al., 1999; SCHUSTER, R. et al., 1999;
TÜZER et al., 2002), lavado traqueal (BARRS et al.,
1999), histologia (WILLARD et al., 1988) e
radiografia de pulmão (LOSONSKY et al., 1983;
WILLARD et al., 1988; BARRS et al., 1999).

O presente trabalho teve como objetivos
realizar o diagnóstico pós-morte de A. abstrusus em
um gato doméstico, por meio das técnicas de histologia
e impressão de tecido pulmonar, e caracterizar
morfometricamente ovos e mórulas desse nematódeo.

Em junho de 1998, um gato doméstico fêmea,
de aproximadamente 12 anos, veio a óbito em
conseqüência de complicações respiratórias. À
necropsia, fragmentos de diferentes órgãos foram
coletados para serem processados segundo as técnicas
de histologia e impressão de tecido. As amostras
destinadas à histologia foram fixadas em formol a 10%
e processadas pelos métodos rotineiros, incluídas em
parafina, cortadas na espessura de 5μm e coradas com

hematoxilina-eosina (HE), para posterior exame em
microscópio óptico. Para a técnica de impressão de
tecido, fragmentos de tecido a fresco foram
pressionados sobre lâminas, por aproximadamente três
segundos, favorecendo a manutenção da sua
impressão. Após a confecção das lâminas, elas foram
fixadas em álcool metílico absoluto e coradas durante
30 minutos com Giemsa diluído em tampão fosfatado
pH 6,8, para posterior exame em microscópio óptico.

Procedeu-se a caracterização morfométrica
de um parasito pulmonar mensurando 100 formas de
ovos e 100 mórulas, nos cortes histológicos, e 100
formas de ovos e 100 mórulas, nas impressões de
pulmão, por análise em um microscópio fotônico
(Leitz Wetzalar – Dialux 20 EB), sob objetiva de 40X
acoplada a uma ocular micrométrica (Wild-pZo) com
aumento de 15X. Foram avaliados os parâmetros
relativos ao diâmetro menor (dm), ao diâmetro maior
(DM) e ao índice morfométrico (IM=dm/DM) das
formas parasitárias analisadas.

Nos cortes histológicos de pulmão e nas
lâminas de impressão pulmonar, foram observados
ovos (Figuras 1 e 2 A-C) e larvas em diferentes fases
de desenvolvimento de A. abstrusus (Figuras 1 e 2 B-
D). Pela análise histológica os ovos (n=100) mediram
83,4 ± 12,9 x 65,5 ± 9,1μm, IM 0,8 ± 0,1, e as mórulas
(n=100) mediram 45,4 ± 6,3 x 31,8 ± 4,7, IM 0,7 ±
0,1. Pela análise de impressões de pulmão, os ovos
(n=100) mediram 105,3 ± 11,3 x 93,6 ± 12,7, IM 0,9
± 0,1, e as mórulas (n=100) mediram 43,1 ± 10,6 x
36,5 ± 9,9μm, IM 0,8 ± 0,1.

Raros são os relatos de diagnóstico pós-
morte  de aerulostrongilose, sendo a análise
histológica a técnica empregada nesses casos. Em
um estudo de prevalência de parasitos respiratórios
e avaliação de diferentes técnicas de diagnóstico,

Figura 1 – Formas evolutivas de Aelurostrongylus  abstrusus em
histologia de pulmão de gato doméstico: ovos e larvas
em formação (L) (HE, objetiva 40X, ocular 10X).
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WILLARD et al. (1988) examinaram 108 gatos
domésticos eutanizados,  diagnosticando A.
abstrusus em vinte deles (18,5%) pelo exame
coprológico, necropsia ou exame histológico.
Dezoito desses vinte animais apresentaram larvas
de primeiro estádio,  detectadas ao exame
coprológico utilizando a técnica de Baerman. Nove
destes gatos também apresentaram formas adultas
no pulmão, observadas ao exame histológico.
Apenas dois animais com aelurostrongilose (10%)
foram diagnosticados pela detecção dos parasitos
somente no exame histológico de pulmão.

No presente trabalho, diferentes formas
evolutivas de A. abstrusus foram observadas tanto por
exame histológico, quanto pela técnica de impressão
de tecido. Com isso, os autores sugerem a viabilidade
da utilização da técnica de impressão de tecido no
diagnóstico pós-morte de A. abstrusus, uma vez que
ela é rápida, de baixo custo e de fácil execução. No
entanto, ressalta-se a importância da realização de
estudos com um número maior de casos de
aelurostrongilose felina, para avaliação da eficiência
dessa técnica.
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